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PARTE OFICIAL 

G O B I E R N O D E P B O V I í í O I A . 

ÍOMIÍiISTBACION PaoVlNCIAl 

D E L O S R A M O S D E F O M E N T O . 

M U Ñ A S . 

N ú m 2 3 0 . 

P u b l i c a d o e n e l B o l e t i n de l d i a 

3 d e l o o r r i e n t e m e s u n d e c r e t o de 

f o c h a 1 4 da E n e r o p r ó x i m o p a s a ­

d o , a n u l a n d o e l e x p e d i e n t e de 

l e g i s t r o d é l a m i n a M a n o l i t a a n . 

t e s . d e t r a s c u r r i r e l p l a z o . s e i l a l a d o 

y o c l a l e y p a r a c o n s i d e r a r l a c i t a ­

d a p r o v i d e n c i a f i r m e , e fec to de 

un. e r r o r i n v o l u n t a r i o e n l a c o m ­

p u t a c i ó n d e l t i e m p o s e ñ a l a d o p o r 

e ! p á r r a f o 3." d e l a r t . 8 8 de l a 

m i s m n p a r a a d m i t i r los r e c u r s o s 

d e a l z a d a , h o r e s u e l t o d e j a r s i n 

e f e c t o d i c h a p u b l i c a c i ó n . 

L o q u e se h a c e s a b e r por m e d i o 

de e s t e pe r iód ico o f i c i a l p a r a c o ­

n o c i m i e n t o d e l p ú b l i c o . 

L e ó n 1 5 de F e b r e r o dé 1 8 7 3 . 

— E l G o b e r n a d o r , J u l i á n G a r d a 

/ l i n a s . 

J I I N 1 S T E I U O D E L A G O ü E l l N A C l O N ' 

Dirucciun geiwral de Bimefíccncia. S a ­
nidad y Bslubiccimienliiü penales.—Ne­

gociado 2 ." 

B e n e f i c e n c i a p a r t i c u l a r . 
i i u r i C L O . 

S e h a l l a v a c a n t e a n e l C o l e ­

g i o de N u e s t r a S a i l o r a da los R a -

l u e d i o s de T o l e d o , u n a p l a z a de 

c o l e g i a l a de l a s d e s t i n a d a s á p a -

r i e n t a s de l f u n d a d o r , y c u y a p r o ­

v i s i ó n c o r r e s p o n d e h o y á S . M. 

e l R e y . 

P a r a h a c e r e s t a p r o v i s i ó n c « n 

a u j e c i o n e x t r i c f c i á l a s p r e s c r i p 

« iones de l a f u a d u c i o a y á l a s 

l e y e s , de R e a l d r d e n c o m u n i c a d a 

por e l S r . M i n i s t r o de la G o b e r ­

n a c i ó n s e h a m a n d a d o a n u n c i a r 

d i c h a v a c a n t e e n l a G a c e t a de 

M a d r i d y e n ios B o l e t i n e s o f i c i a ­

l e s de todaá l a s p r o v i n c i a s d e l 

R e i n o p u e s t o q u e so t r a t a d e l ú n i ­

c o c a s o . e n q u e l a s a s p i r a n t e s e s ­

t á n d i s p e n s a d a s - d e l a c o n d i c i ó n 

de s e r n a t u r a l e s de l A r z o b i s p a d o , 

fij n d o s e e l p lazo p a r a la p r e s e n • 

t a c i o n de s o l i c i t u d e s , l a s i n e s c u -

s a b l e s c o n d i c i o n e s de l a s a s p i r a n ­

t e s y l a d o c u m e n t a c i ó n c o n q u e 

d e b e n a c r e d i t a r l a s . 

G u m p l i o n d o c o n l a - c i t a d a s u 

p e r i o r r e s o l u c i ó n , e s t a D i r e c c i ó n 

g e n e r a l h a a c o r d a d o lo s i g u i e n t e : 

1," S e a b r e p ú b l i c o c o n c u r s o 

p a r a p r o v e e r l a v a s a n t e de C o ­

l e g i a l a q u e e x i s t e e n e l de N u e s ­

t r a S e ñ o r a de los R e m e d i o s d e 

T o l e d o , y c u y a p r o v i s i ó n c o r r e s ­

p o n d e á S . M . e l R e y . 

. 2 ." S e c o n c e d e e l p l a z o de 3 0 

días c o n t a d o s d e s d e l a ú l t i m a 

f e c h a c o n q u e se p u b l i q u e e s t e 

a n u n c i o e n los per iód icos o f i c i a l e s 

q u e d e b a n i n s e r t a r l o p a r a q u e 

los r e p r e s e n t a n t e s l e g í t i m o s de 

l a s n i ñ a s á q u i e n e s se c r e a c o n 

d e r e c h o á la g r a c i a de q u e s e 

t r a t a , p r e s e n t e n s u s s o l i c i t u d e s 

e n e s t e M i n i s t e r i o . 

3 . ' S o l o p o d r á n i n g r e s a r e n 

e l C o l e g i o da N u e s t r a S e ñ o r a de 

¡os R e m e d i o s , p o r e s t a v a c a n t e , 

u n a n i ñ a q u e s e a p a r i e n t a d e l 

f u n d a d o r E m i n e n t í s i m o C a r d e n a l 

D . J u a n M a r t í n e z S i l i a e o , A r a o -

b i s p o q u e f u é de T o d e l o , n a c i d a 

do l e g i t i m o m a t r i m o n i o , de 7 á 

n u e v e años no c u m p l i d o s de e d a d , 

b a u t i z a d a e n e l s e n o de l a R e l i ­

g i ó n c a t ó l i c a , d e s c e n d i e n t e s d e 

p a d r e s y a b u e l o s do la m i s m a R e ­

l i g i ó n , y e x e n t a d e e n f e r m e d a d 

c r ó n i c a ó v e n t a j o j a . • 

4 . " L a s c i r o u n s t a n c i a s e x p r e ­

s a d a s b a j o e l . n ú m e r o a n t e r i o r 

se a c r e d i t a r á n por c e r t i f i c a c i o n e s 

b a s t a n t e s e x p e d i d a s e n f o r m a 

l e g a l . E s t o s d o c u m e n t o s se p r e 

s e n t a r á n l e g a l i z a d o s c u a n d o a s i 

p r o c e d a por e l d e r e c h o c o n s t i ­

t u i d o . 

5 . " No se c u r s a r á n l a s s o l i c i ­

t u d e s q u e m a n i f i e s t e n f a l t a de 

l a s c o n d i c i o n e s c i t a d a s ba jo e l 

n ú m e r o t e r c e r o ó q u e c a r e z c a n d e 

l a d o c u m e n t a c i ó n e x i g i d a p o r e l 

c u a r t o . 

6 . ' T r a s c u r r i d o e l p lazo d e 

3 0 d i a s q u e p r e f i j a d o q u e d a , s e 

p r o p o n d r á á S . M. )a p r o v i s i ó n 

e n l a s o l i c i t a n t e q u e r e ú n a m a s 

r e c o m e n d a b l e s c o n d i c i o n e s s o b r e 

l a s e x i g i d a s i n e s c u s a b l e m e n t e , á 

c u y o e fec to c a d a c u a l p o d r á a c r e 

d i ta r jen f o r m a b a s t a n t e a d e m á s de 

e s t a s , l a s q u e e s t i m e d i g n a s . 

7 . " L a s s o l i c i t u d e s p r e s e n t a ­

d a s e n es te M i n i s t e r i o a n t e s d e 

l a p u b l i c a c i ó n de l p r e s e n t e a n u n ­

c i o , se t e n d r á n e n c u e n t a , p e r o 

s u j e t á n d o l a s á l a s p r e s c r i p c i o n e s 

d e ! m i s m o . 

Y 8." P r o v i s t a l a v a c a n t e , s e 

p u b l i c a r á e n l a G a c e t a do M a d r i d , 

c o n e l e x t r a c t o de l a s c i r c u n s t a n ­

c i a s p r o b a d a s de l a a g r a c i a d a , 

e l de l a s q u e a c r e d i t e n l a ^ d e m á s 

a s p i r a n t e s . 

M a d r i d 5 de F e b r e r o de 1 8 7 3 . 

— É l D i r e c t o r g e n e r a l i n t e r i n o , 

C o s m e n . 

COMISIÓN PERMANENTE. 

Secretaría. — Negoc iado 3 .* 

E l d i a 2 2 de l a c t u a l t e n d r á l u ­

g a r á las o n c e de s o m a ñ a n a e n 

l a S a l a de S e s i o n e s d a e s t a C o r ­

p o r a c i ó n , l a r e v i s i ó n e n v i s t a p ú ­

b l i c a de los a c u e r d o s de los A y u n ­

t a m i e n t o s q u e á c o n t i n u a c i ó n s o 

e x p r e s a n , c o n t r a los c u a l e s s e 

a l z a n los s u g e t o s q u e t a m b i é n s a ' 

d e t a l l a n , 

L e ó n 1 3 de F e b r e r o de 1 8 7 3 , 

— E l V i c e - p r e s i d e n t e , E l e u t e r i o 

Gonzá lez d e l P a l a c i o . — E l S e c r e ­

t a r i o , D o m i n g o D i a z C a n e j a . 

A y u n t a m i e n t o de C u b i l l o s . 

D . F é l i x G ó m e z , D . José A n ­

ton io C o r r a l y D. A n t o n i o V a l l e , 

c o n t r a e l a c u e r d o l i j á n d o l e s la. 

c u o t a p a r a g a s t o s m u n i c i p a l e s y . . 

p r o v i n c i a l e s . - . 

A i j m l a m i e n l o de G a l l e g u i l l o s . 

D i f e r e n t e s vecina1! d e S ' P e d r o 

de l a s D u e ñ a s , c o n t r a e l a c u e r d a 

c o n c e d i e n d o t e r r e n o c o m ú n á J o s á 

R o j o , p a r a h a c e r u n c o r r a l , 

A y u n t a m i e n t o de V e g a c e r v e r a . if 

M a t i a s F e r n a n d e z D i e z y S a n ­

tos A l o n s o , c o n t r a e l a c u e r d o c o n ­

c e d i e n d o t e r r e n o c o m ú n p a r a e n ­

s a n c h a r s u c a s a á V i c e n t e G o n ­

z á l e z , v e c i n o d e V a l l e . 

A u u n i a m i e n l o de P a l a c i o s J e l S i l . 

L a J u n t a a d m i n i s t r a t i v a do S u -

s a D e c o n t r a e l a c u e r d o de) A y u n ­

t a m i e n t o , n e g á n d o s e á r e l e v a r a l 

S e c r e t a r i o . 

COMISIÓN PERMANENTE 
DF, LA 

DIPUTACION PR0MC1AL DE LEON. 

A D M I N I S T R A C I O N . 

NEGOCIADO SEGUNDO.—SUSUNISTUOS. 

P r e c i o s q u e e s t a C o m i s i ó n p r o -
v ¡ n c i a l , e n u n i ó n e o i v e l S r . C o -
m i s a r i o d e G u e r r a d e e s t a c i ó -



—9-3 
d n d . e n s o s i o n d e e s t e d i a , 
l i a n f i í u d o j u i r a e l u b o u o d n l o s 
s n i i i i n i s t r o s u i i l i b i r e s q u e s e 
h u b i e s e n h e d i ó d u r a n t e e l p n -
s a i l o m e s d e E n e r o ; a s a b e r 

Arl iculuaile Suminislros. [Posi-Uis Cs . 

) ¡ a c i ó n d e p a n d e a'i 
o n z a s c a s t e l l a n a s . 0 3 5 

i 'anc-gí i d e c e b a d a . . ó 7 5 
A r r o b a d e p a j a . . . 0 UO 
A r r o b a d e a c e i t e . 1 3 o ó 
A r r o b a d e c a r b ó n v e -

j e l a l 0 1 7 7 

Y a r r o b a d e l e ñ a . . U ' 5 3 

i t e d u c c i o n a l s i s t e m a m é t r i c o c o n 
s u e/;iiit>u/e)iciit en r a c i o n e s . 

I'i'siilas Cs-

J S a c i o n d e p a n , d e 7 0 
d e c á g r a m o s . . . 

I l a c i ó n d e c e b a d a , 
d e 6 9 - 5 7 5 l i t r o s . . 

y u i n t u l m ú l r i c o d e 
p a j a . . . . 

L i t r o d e a c e i t e . . 
Q u i n t a l n i ú t r i c o d e 

c a r b ó n . . , 
Y q u i n t a l m é t r i c o d e 

l e ñ a . . . . 

L o q u e s e h a a c o r d a d o h a ­
c e r p ú b l i c o p o r m e d i o d e e s t e 
j i e r i ó d i c o o t i c i a l p a r a q u e l o s 
j i p i e b l o s i n t e r e s a d o s a r r e g l e n i 
« s l o s p r e c i o s s u s r e s p e c t i v a s r e -
J a c i o n e s , y e n c t i m p l i n n i e n t o d e 
] o d i s p u e s t o e n e l a r t í c u l o 4 . ° d e 
J a K e a l ó r d r n c i r c u l a r d e 1 3 d e 
S e t i e m b r e d e 1 8 1 8 y l a d o 2 2 
<le ¡ M a r z o d e 1 8 5 0 . — L e ó n 1 2 
<ie K e b r e r o d e 1 8 7 5 . — K l V i c e ­
p r e s i d e n t e A . . E l e n t e r i o ( J o n z n l e z 
< l c l P a l a c i o . — i ' . A . I ) . L . C . P . -

J i l N c c r e t a i i o , D o m i n g o D í a z 
M a n e j a . 
t 

DIPUTACION PROVINCIAL DE LEÜN, 

COMISIÓN PEIIMANEM'E. 

" E x t r a c t o tle las s e s i o n e s c e l e b r a -
itas por e s t a C o m i s i ó n p a r a «1 
c o n o c i m i a u t o de l a s a p e l a c i o ­
n e s ¡ n t e r p u t s f a L c o n t r a los f a ­
l los tío los A y u n t a m i e r i t o s . e n 
l a d c c l n r a o i o n de s o l d a d o s . 

S e s i ó n d e l d i a b de D i c i e m b r e 
de t S 7 2 . 

IrlvSSlDtNCIA Dy.L SEÑOR Gl'MiRSAaim. 

A'i ierta la sesinn ú tas od io de la 
mufuina coa asisi imcla de los señores 
( ¡di izaluí (¡el )':;iacio y si i | i leutes sur 
j i o r c s 5¡ui'lh - iUd;!l;!0, luida «l ai' 
j a amer io i ' ij.-s.-dú a;ii'r!'.'ida. 

Acto sugi ; > i y m ciuiipliinie.'Uu á 
)8 lítsnijftstt x-:iu 1!:;;''óc<luiic!;'c')...' 

del Ministerio de íla fiobernacion de 
l i de NoT Íembre i'dlimo, se proeedió 
al reconje imiento de las apelaci ones 
inlerpuestus contra los fallos de los 
Ayuntamientos en la declaración de 
soldados en la forma prevenida por 
la c i rcular del Gobierno de pi ovinc.a 
del dia 27 . 

A y u n t a m i e n t o de C h o z a s de 
A b a j o . 

Número 1 .* Juan Pellitero Gonzá­
lez. Soldado en el Ayun lamientu y en 
la ca ja , roclamó s e r reconocido ante 
la Diputación, ver i l icado este y como 
alegare hal larse enfermo del pecho, 
de conformidad con los facultat ivos, 
se acordó señalarle el té rmino de 8 
dias para la formación del expe­
diente. 

N ú m . !> Manuel Garc ia A legre . 
Corto en el Ayui i tamieuto, fué roela-
m a d o á la Diputación, tallado midió 
u n metro iiiiO mil imetros y en s u vis • 
ta su le declaró exento 

Núni . 11 F r a n c i s c o S a n Millan de 
la Iglesia. Exento en el Ayuntamien­
to por falta de tal la, se le reclamó á 
la Diputación donde se confirmó e l 
fallo apelado en vista del resultado 
de la talla l,9oi>. 

N ú m , 14 Manuel G a r c i a Sánchez. 
No habiéndose presentado en el A y u n • 
tainieno ni en la ca ja , se previno a l 
A lca lde , en cumpl imiento ¿ lo d is 
puesto en el art , 111 de la ley, p r o ­
ceda s i n levantar mano á la forma­
ción del expediente de prófugo. 

N ú m 17 Valentin Colado P r a d a . 
Corto en el Ayuntamiento y r e d a 
uiadfl á la Diputación, midió 1 ,803 y 
en s u v ista soldado. 

N ú m . 23 Clemente Garc ia Gonzá­
lez. Exento en el Ayun la in iento como 
hi jo único de v i u d a pobre á qu ien 
mant iene, fué reclamado á la D ipu 
tacion. Visto el expcdien le ins t ru ido 
al efecto: 

Resultando que l a renta l íqu ida d e 
los bienes que posee la madre del 
quinto tan solo asc iende á 67 ,50 pe 
setas por la que satisface de contr i -
¡j ' icion 7 , 3 5 . 

Resultando que tiene además t r e s 
hi jos menores de 17 años; quedó 
acordado conf irmar el fallo en v ista 
de lo dispuesto e n el n ú m . 2." ai ' t íca-
lo 7C de la ley de r e e m p l a z i s , a d v > -
tiende el derecho der-lz«da para a n ­
te el Ministerio de la Gobernación en 
e l término de 15 d ias 

N é m i S L u i s Fernandez Pi l l l tcro. 
E x e n t o en el Ayuntamiento por falta 
de .talla y reuaniado á la Diputa­
c ión , midió t . o ü S c o n l i n n i u d o s e e l 
tallo apelado 

N ú m . 27. Severo A lonso . No se 
presentó en el Ayuntamiento ni en 
la o j a , por c u y . razón se ordenó al 

• :m':.•.' "tu procediese á la ins- , 
t¡ j ec ion - expediente de prófugo. 

Núm. i : ju los üonzalüz i ' i l l -Vro 
r • KM -. V jun la i - i ien i» coniu 

i j o único de v iuda pobre á quien man­
t iene, fué rectámado i la Diputación: 
V is to el expediente: 

¥ resul tando que la madre del 
quinto posee un capital de 2.283 p e ­
s e t a s : 

Cons iderando que con la renta de 
91,32 pesetas no puede atender á s u 
subsistencia si so la pr iva del aux i l io 
del h i jo , se acordó de conformidad 
con lo dispuesto en el ar t . 7(¡ de la 
ley de reemplazos, conf irmar el fallo 
apelado, advir t iendo el derecho de 
alzada á los interesados. 

A y u n t a m i e n t o de A r m u n i a . 

N ú m . 3 José Campomanes Fernán 
dez. E x e n t o en el Ayuntamiento por 
(alta de talla y reclamado á la D ipu ­
tación, midió l . ü ü O y e n s u vista con 
firmado el fallo. 

N ú m . 4 E u g e n i o Guerrero Navares 
Corto en el Ayuntamiento 1,540; se 
le reclamó para ante la Diputación, 
medida tuvo 1,553 por lo que se le 
declaró exento. 

V i l l a s a b a r i e g o . 

N ú m . 1 . ' Inocencio L lamazares de 
la Madriz. Soldado en el A y u n t a 
miento, talló en la ca ja 1,500 -de la 
que se alzó para ante la Diputación, 
medido resultó con 1,505 por lo que 
fué declarado soldado. 

N ú m . 11 Apol inario L l a m a z a r e s . 
Corto en el Ayuntamiento 1,550 y 
reclamado ante la Diputación, midió 
1,550 confirmándose en s u conse 
cuencia el fallo apelado. 

C u a d r o s . 

N ú m . I." Santiago L lamas Par ien 
le . Alegó ante el Ayuntamiento ser 
hi jo único de padre pobre , sexagena 
rio é impedido y la Corporación m u 
nic ipal , teniendo en cuenta que si 
bien es cierto la edad sexagenar ia y 
l a impos'ibil'uUú física, no reúne la 
ponreza, le declaró soldado de cuyo 
fallo se alzó: 

Uesul iando que este interesado 
posee u n capital de 20 .745 r s . 

Resultando que los demás hi jos 
que tiene no se hallan comprendidos 
en ninguna de las reglas que so r e ­
fiere el art . 77 de la ley de reempla 
zos: 

Considerando que con la renta l i 
quid:» de 923 rs 80 cents , que pro­
ducen los bienes de este interesado 
puede atender á s u ^ j l i s is tenc ia s i n 
el auxil io del h i jo , q u e j ó acordado 
confirmar el fallo apelado, a d v i n i e n ­
do el derecho de alzada para ¡inte el 
E x c m o S r . Ministro de la Goberna ­
ción en el término de 15 d ias . 

N ú m . 2 Javier Garc ia y G a r c i a . 
¡Jxento en el Ayuntamiento por fallí) 
ue talla, fué reclamado á la Diputa 
c ou , Medido tuvo 1,35!) por lo que . 
se 'e declaró exento, t 

N ú m 4 A n i r é s G u t i e F W García. ' 

Corto en el Ayunta i r iento 1,530, se 
le reclamó por los números posterio­
res para a n : c la Pipi' .tacion, tallado 
tuvo la de ! , IS53, por lo que se le de­
claró exento 

N ú m 10 Bernardo G a r c i a F e r n a n ­
dez. Corto en el Ayuntamiento, no 
se presentó en la ca ja , ordenándose, 
en s u consecuenc ia , la formación de l 
expediente de prófugo á los efectos 
del art 111 de /a ley de reemplazos. 

N ú m . 11 Servando Garc ia O r d o -
ñez Corto en el Ayuntamiento, se le 
reclamó para ante la Diputación, don­
de á s u vez fué declarado exento v i s -
la del resultado de la talla 1,350, 

L e ó n . 

N ú m . 21 F ra i l an Gut iérrez Tor icos , 
No se presentó ni en el Ayuntamien -
to ni en la caja y en su vista se o r d e ­
nó se procediese i formar el e x p e ­
diente de prófugo. 

N ú m . 23 Isaac í íodr iguezLucas. No 
se presentó n i en el Ayuntamiento n i 
en la caja y se le deularó prófugo. 

N ú m . 24 Antonio Iilartinez Cano . 
Alego s s r hijo de viuda pobre. Solda­
do en el Ayuntamiento, talló en la 
caja 1,540 de ¡a que fué reclamado á 
la Diputación, medido tuvo la do u n 
metro 538 , por lo que se le declaró 
exento. 

N ú m 25 Marcial Alonso A l v a r c z . 
Alegó ante al Ayumamiento sor hi jo 
de madre cálibo i quien mant iene, v 
lí. corporación aumíc ipa l , teniendo 
en cuenta que s i bien acredita el s e ­
gundo estrenio, no sucede así r e s ­
pecto al pr imero , acordó declarar le 
soldado, de c u y o tallo se alzó E x a -
minado el expediente y cons ideran­
do que no se acredita la filiación se 
confirmó el fallo s in perjuicio de lo 
que resulte de la ceiait icacion S a c r a -
mental para cuya presentación se le 
concede el té.-mino de ocho días. 

N ú m . 32 Mariano J'erez. No se pre -
r.cntú e n el A y u n t a m e n l o n i en la 
caja por lo qau se previno al m u n i ­
cipio procediese á Is lormacion de 1 
expediente de prófugo. 

N ú m i'¿ Valeriano Monar León . 
No se presentó en el Ayuntamiento 
ni en la c a j i , por to cual se previno 
se le formase el expediente de p r ó ­
fugo. 

N ú m . 47 losé Veiej. Fe rnandez . 
Soldado en el Ayentumiento, recia 
mó á la D¡p>::;ii'ion por no tener la 
edad que k W p<'ev:.p-ie, en s u v i s t a 
y una vez qt.c no acre lita este estro-
n u con la corui ieacion de b a u t i s m o 
se confirmo e! fallo s in perjuicio de lo 
que resulto .lo h pwt'tda indicada l ia­
r a c u y a presentación se le concede e. 1 
té rmino de R { l ias . 

N ú m B-í José Moran Perreras . No 
hahiéndos-i p-.".!sc¡ilaüe en el A y u n ­
tamiento n: en a c i ja, se previno la 
fonnac* ••: t"! <\pea..ja'.'j de p r ó f u g o . 

N ú . . ? . i ' ^ r i l i o C i u üravo. S o l -
d i d » en - ' A >: .'.".i MU.-, no se pre-



« e n t i ante ía Dipiifsr.ion. Se. í t p u s o 
Iiiir s u padra ((He e m Jesuíta prolesu 
y rtisidia c u el extranjero por c u y a 
ra/.ou esperada se le euncediese u u 
lénuino para acredi tar que era r e l i ­
gioso profeso. L a Diputación le con • 
L -edióolde 10 ¡lias, unentras que se 
resuelve la essvpcion que alega; so l 
dado. 

N ú m . 57 José Fernandez Diez. A l e ­
gó s e r hijo única de v iuda pobre á 
quien mantiene, y el Ayuntamiento 
teniendo en cuenta que es estanque 
ra y puede subsist i r s in el auxil io del 

hi jo le declaró soldado, do cuyo fallo 
s e alzó. Examinado el expediente; y 

Resultando con arreglo á la cert i 
l icacion expedida por el .tele de la 
Adininistracio:i económica que doña 
Angela Diez ha obtenido como están • 
quera en los doce últimos meses l a 
cantidad de 33S pesetas 70 cént imos 
por premio de expendic iou: 

Resultando por confesión del mozo 
interesado que no tiene n ingún h e r ­
mano menor de 17 años: 

Visto el tipo establecido por la Co 
misión para declarar pobre á una 
persona y lo dispuesto en las Rea les 
órdenes de 18 de Nuvieniore de 1858 
y 18 de Febrero del 89 y la regla 7.* 
del art . 77 J e la ley de reemplazos. 

Considerando que la cant idad de 
300 pesetas á que ascienden las uti ­
l idades líquidas que percibe la m a d r e 
del quinto con la profesión de e s t a n ­
q u e r a , excede de las 330 señaladas 
por la Dipalncion para gozar de la 
excepción de pobreza los que v iven 
en la capital cuando m a n t i e n e n u n a 
sola persona: 

Considerando que no teniendo el 
quinto n ingún hermano menor de 17 
años, ó impedido para ei trabajo pue 
de perfectamente subs is t i r s u m a d r e 
con las uti l idades del estanco s i n s u 
auxi l io: 

Considcruniio que debiendo apre­
ciarse las c i rcunstenc ias q u e d e b e n 
c o n c u r r i r en un mozo para el goce de 
una excepción por razón de la edad del 
padre , madre , abuc',oó hermano, con 
relación al dia señaiado para la decía -
ración de soldados, no puede atender • 
se i lo que se exccpcini ia por el qu in 
to , respecto á que el destino de s u m a ­
d l e es eventual ; quedó acordado por 
mayor ía confirmar ¿i fallo, advir t ieudo 
al interesad.) el derecho de alzada para 
ante el Ministerio de lat iobernacion en 

«I termino de U ' d i a s . E l vocal sup len 
t e S r . Hidalgo teniendo en cuenta que 
el destino de ustuuq-.ievu que desem 
¿«¡ña la madre del quinto e i even tua l 
y que una vez p.'ivada de ¿1 no pue 
de subs is t i r s in el auxil io del h i jo , y 

Considerando además qua las 338 
pesetas 70 c i - i t imot so:i insuf ic ientes 

'atendida s u pos iebn par-, v iv i r en la 
¡capital de la provincia y q j e la cuota 
designada t:>im üraite para los e lec ­
tos del a r t . 76 no M \ - interpretar.--, 
r e í i r i c tame i i t r . -.".VA :ae so re 
raque el feik' 

!Wm. 63 Dar io Unc inas Hey. No se 
presentó ante el Ayuntamien lo n i en 
la ca ja , esponiéndose por s u padre 
que se hallaba en Madr id , por lo q u e 
supl icaba se reconociese ante aquel la 
Diputación con objeto de presentar 
después sust i tuto. ] Est imado así por 
los interesados se le concedió el tér 
mino de diez dias para ingresar en 
c a j a 

iVúin. 6 i Ciríaco González Zuv ia . 
Alegó s e r h i jo de v iuda pobre á quien 
mantiene y el Ayuntamiento le de • 
claró soldado por no haber podido 
presentarse un hermano q u e s e d ice 
impedido. S e alzó ante la Diputaeion 
la que le declaró soldado s in perjuicio 
de lo que resulte del reconocimiento 
del hermano para c u y a presentación 
se le concede el término de 13 dias. 

N ú m . 65 Pedro López Rodrigue?.. 
Soldado en el Ayuntamiento , no se 
presentó en la caja por lo que se le 
declaró prófugo. 

N ú m . 60 Segundo Rodríguez Val le . 
No se presentó en ei Ayuntamiento 
n i en la caja por lo que se previno la 
formación del expediente de prófugo. 

N ú m . 76 Agapito Lago Gut iérrez . 
E s p u s o ante el Ayuntamiento s e r hí 
jo de v iuda pobre á qu ien mant iene , 
y en vista de no haberlo justi f icado 
se le declaró soldado de cuyo fallo se 
alzó ante la Comisión, la que á s u 
v e z confirmó el fallo s in per ju ic i * de 
lo que resul te del expediente just i f i 
cativo para c u y a formación s e le c o n ­
cede ei té rmino de 10 días. 

N ú m . 81 Paciaho Moran C a n s e c o . 
Soldado en el Ayuntamiento se alzó 
á la Comisión como hijo de padre po­
bre sexagenar io E x a m i n a d o el expe ­
diente, y considerando que el padre 
del quinto , como portero de la A d ­
ministración posee una renta l íquida 
de seis reales diar ios con la que pue 
de subs is t i r s in el auxi l io del hi jo, se 
acordó, en vista de lo dispuesto en la 
regla 7." ar t 77 de la ley de reem 
plazos y Rea les órdenes de 18 de No 
v iembre de 1838 y 18 de Febrero de 
1 S 3 9 , conf irmar el fallo apelado ad 
virt iendo el derecho de alzada al Mi­
nisterio de la Gobernación en el tér 
mino de qu ince d ias . 

L o s números S i , OS, 9 5 , 9 9 , 100 , 
101 y 103. Se previno al A y u n t a ­
miento procediese inmediatamente á 
la declaración de prófugos por no 
haberse presentado . 

N ú m . 96 Santos Saez . Alegó np te 
ner la edad y ser hijo de v iuda pobre . 
Soldado en el Ayuntamiento se aízó 
á la Comisión la que confirmó el fallo, 
s in perjuicio de lo que resul te de la 
partida de baut ismo respect iva y ex 
pediente just i f icat ivo para c u y a p r e ­
sentación se le concede el térnuno 
ue 10 d ias . 

Por u n representante de los quin -
tus se prottstó el acto de la declara , 
d o n de soldados de e s t . A y u n t a -
micHto por no h . - j . * '-.o eon 

arreglo i l a s prescr ipc iones l e g a l e s , 
y la Comisión considerando que la 
val idez ó nul idad debe reso lverse por 
el K x a m . S r . Ministro de la Gober -
nación acordó que no lia lugar á lo 
so so l ic i ta . 

Quedó aprobado el expediente de 
sustitución de Simón Román García 
que ingresa en caja sust i tuyendo á 
Tomás Mart ínez y Mart ínez quinto 
por el Ayuntamiento de C h o z a s de 
Aba jo . 

D E L G O B I E R N O M I L I T A R . 

O r d e n de l a p l a z a d e l 17 de 
F e b r e r o de 1 8 7 5 e n L e ó n . 

D e b i e n d o m a r c h a r á G e r o n n 
p a r a h a c e r m e c a r g o d e l G o b i e r n o 
m i l i t a r d a a q u e l l a p l a z a y p r o v i n ­
c i a , p a r a e l c u a l h o s i d o n o m b r a d o 
por R e a ! deora to de 3 0 d e N o 
v i e m b r e ú l t i m o , e n e l d i a de h o y 
c e s o e n e i m a n d o de e s t a , d e l 
oua l h a g o e n t r e g a a l S r . B r i g a ­
d i e r D . I g n a c i o V i l l a o z y R u c a n -
d i o , n o m b r a d o G o b e r n a d o r m i l i ­
t a r de e s t a p r o v i n c i a p o r R e a l de ­
c r e t o de l . ' de l a c t u a l . 

L o q u e se h a c e s a b o r e n l a or ­
d e n de l a p l a z a p a r a c o n o c i m i e n t o 
de t o d a s l a s c l a s e s , c u e r p o s é 
i n s t i t u t o s de e s t a g u a r n i c i ó n . 

L e ó n 10 de F e b r e r o de 1 8 7 3 . 
— E l B r i g a d i e r G o b e r n a d o r m i l i ­
t a r , L ó p e z : C a d ó r n i g a . 

D E L O S A Y U N T A M I E N T O S . 

P a r a p r o c e d e r con a c i e r t o á la 
r e c t i l i c a c i o n de l a t n i l l a r . i m i e n l o 
q u e ha de s i ' r v i r d e b a s e a l r e p a r ­
t imiento de la c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o ­
r i a l d d afto económico de 1873 á 
74, todos los q u e posean ó . i d -
i i i i u is l ren l i n c a s un los A y u n l a -
in ientos q u e á c o n l i i unción se e x ­
p r e s a n , presenlará i t s u s re lac ione» 
en l a s S e c r e t a r í a * de los m i s m o s , 
dent ro del t é r m i n o de 15 d i a s ; a d ­
v i n i e n d o , q u * e l que no le, h i c i e r e 
le para rá e l p e r j u i c i o á que h a y a 
l u g a r . 

Cabreros del Rio. 
Fuehtes de Carbajal. 
Vegariénza. 

A l c a l d í a c o n s t i t u c i o n a l d» 

S l a . M a r í a d e l P á r a m o . 

L a C o r p o r a c i ó n 'Municipal del 
m i s m o en sesión o r d i n a r i a del dia 
i iU tve d e l octUii l , áTOrdó s u p r i m i r 
el t e rce r colegio e i u e l o r a l de este 
A y u a t i m i e n t o t ¡ !uj . ,do e s w l a <••'• 
riifl i S , ¿ g r i g a n d o , I' •': - l - ' t u t t s d e l 
m i s m o , i los d u i que (i >edan (»•".*- j 
te.-tle», c a s a c o " < • • '• • 

de n i f i c s , toda v e z que ns M n w » -
n i c n t e , por q u e .siendo s o l o e s t a 
v i l l a de que se c o m p o n e el A y u n t u -
m i e n l o , y ha l l an 'use hi . :n r n i o n -
cent rado e l veci i id i i r i . ) , con f i i c í l i -
d a d , p u e d e n los e lec tores i m i i i r 
s u s s u f r a g i o s e n los dos co leg io» 
r e f a n e l o s , per le . ieciündi ) a l c o l e g i o 
de la c a s a cons is to r ia l los e l e c t o r e s 
de la med ia v i l la da a r r i b a , y a l 
de la e s c u e l a de n iños, los ile k 
de a b a j o ; pues es m u y c o n v í n i a n t e 
p a r a s i m p l i f i c a r los operac ione- ! 
e l e c t o r a l e s . 

S t a . M a r i a del P á r a m o F e b r e r a 
10 de 1 8 7 3 . - V . " [ ¡ . " - E l A l -
c u i d e , J l a r l n i R o d r í g u e z . — P o r s u 
m a n d a d o , R a f a e l d e P a z , S e c r e ­
ta r io . 

DE LA ACinlEXCIA DEC TEltRÍTOllCO. 

S e c r e t a r i o de G o b i e r n o de l a 

A u d i e n c i a de V a l l a d o l i i . 

Por el Míaister io de G r a c i a y J u s -
ticia se dice al l imo. S r . Priisidniue da 
esta Audieoc ia con fecha 25 de iSnero 
ú.timo, ¡o siguiente. ' 

• l imo. S r . — P o r el Ministerio de I » 
Guerra se dijo á este de G r a c i a y J u s ­
t ic ia , lo que s i g n e : — E x c i u o . S r . — E l 
Capitán geoeral de la U l a de C u b a e u 
car ta fecha 16 de Octubre ú l t i m o , 
hizo presentea este Ministerio la n e ­
cesidad de qce se adopte u n a medida 
acerca de los indiv iduos de tropa de 
aquel ejército que son reclamados por 
los J u e c e s de primera instauc ia de la 
Península por v i r tud de c a u s a que sa 
les s i g u e n , á fin de que no tengan qua 
abandonar el importante servic io q u a 
vienen prestando con per juic io de los 
intereses del Estado y necesidades de 
la campaüJ. Enterado el Uey (q D. g . ) 
de esta carta y de conformidad coa lo 
expuesto por el Consejo Supremo de 
la G u e r r e e n acordada de 17 del mes 
próximo pasado, h a tenido á bien d i s ­
poner ee encargue á V . E . l a conve­
niencia de que por ese Ministerio de 
su digno cargo se prevenga á los J u e ­
ces dependientes del mismo, que en 
ennsideraeion a las razones expuestas 
por !a anturidad superior de la re fé -
r i d á A n t i l l a , rv i teu s iempre que pue­
dan excusar lo , de rec lamar la com­
parecencia en s u s respectivos J u z g a ­
dos de los individuos de tropa que 
estén sirviendo en el ejército de Cuba r 
usaoúo de los medios supletorios c o ­
nocidos en derecho.—Lo que de R e a l 
orden comunicada p o r e l S r . Ministro 
de Gracia y Justicia t rascribo 4 Y . I. i 
los ef.ict'js oportuüos.» 

Cuya B-MI órJen por acue . J o del 
I lmn, S r . Pieeideo'e de 'St- UHÍiere-
ifci. f» ¡ n w t » co \«% BaleVuas uSe ia -

pr..'V'!i>-i..j del territorio, 



para conocimiento y cumplimiunt 
por los J u e c s de pr imera iustuncia . 

V n M o l i d 7 de Febrero de 1873, 
' - 'Bul las&r B h t u a a . 

D E L O S J U Z G A D O S . 

D , F r a n c i s c o V icen te E s c o l a n o 
J u e z de p r i m e r a m U a n c i a d e 
L e ó n . 

E n p r o v i d e n c i a d e r s l a fe 
c h a d i c ¿ s d a e n c a u s a c r i m i n a l 
] ,o r es tu fa d e c i e n t o c i n c o p e s e 
l a s , h a u c n r d a d o s e c i t e , l l a m e 
y e m p l a c e a José B l a n c o , v e c i n o 
d e B u r g o s , d e of ic io l i l ó g . ' a f o , d - i 
e s t a t u r a b a j a , c o m o t l e v e i n l i d o a 
a ü o s i l e u i l a d , ves t ía r o p a c l a r a , 
s o m l i r o i o b l m i c o . s i n c a p a , y 
P o d r o B<india L a h a n i l é , n a t u r a l 
<le L é r i d a y a v e c i n d a d o en C a r -
t e s . c o n o c i d o c o n el a p o lo d e G r a ' 
i b a l , d e t r e i n t a y o c h o a ñ o s , a l i n 
«le q u e d e n t r o d e l t é n u i n o d e 
t r e i n t a d í a s , á c o n t a r d e s d e U 
i n s e r c i ó n d e es te e d i c t o en lus 
p e r i ó d i c o s o f i c i a l e s , c e m p a r e z ' an 
e n e s t e J u z g a d o á r u n d i r d e c l a ­
r a c i ó n , a p e r c i b i é n d o l e s q u e de 
l i o v e r i f i c a r l o s e l e s d e c l a r a r á r o -
]>eldos y l e s [ i n r a r á e l p e r j u i c i o 
Ji q i io h a y a l u g a r . 

L e ó n F e b r e r o t r e c e d e m i l 
j o e h o c i e n l o s s e t e n t a y t r o s . — E i 
S e c r e t a r i o , M i i r l i o L o r n n z a n a . 

J u a n M a n u e l D o m í n g u e z , J u e z 

de p r i m e r a i n s t a n c i a de este p a r ­

t i d o . 

P o r e l p r e s e n t e , p r i m e r e d i c ­
t o , cit . i á S a n t o s M a r t í n e z , v e -
<:ino d e N a v i a i i o s , a u s e n t e d e es^ 
t e p u e b l o , s i n q u a s e a c o n o c i d o 
s u p a r a d e r o , p a r a q u e d e n t r o 
<le n u e v e d í a s c o m p a r e z c a e n 
e s t e J u z g a d o á p r e s t a r d e c l a r a ­
c i ó n on l a c a u s a c r i m i n a l q u e 
s e siguí! s o b r e l e s i o n e s i n f e r i d a s 
á J u a n A n t o n i o ( M i m a , n a l i n a l 
«¡e Q u i n t a n a d e l M a r c o , a p e r c í -
I n d o q u e d e no h a c e r l o le p a r a ­
l a e l p e r j u i c i o q u e h a y a l u g i r , 
s e g ú n lo tengo a c o r d a d o e n p r o -
• v i d e n c i s d e e s t e d í a . 

D a d o « n L a ü . i ñ e z a ¡i t r e s d e 
l í u e r o d e m i l o c h o c i e n t o s s e t e n ­
t a y t r e s , — J u a n J l n u u e l H o -
w i n g u e z . — l ' o r s u m a n d a d o , J l i -
í i u e l C a d ó r n i g a . 

D . R a f a e l ( J a m a s , J u e z de p r i ­

m e r a i n s l a n c i a de e s t a v i l l a y 

s u p a r t i d o . 

P o r e l p v e s m t e s e c i t a , l l a m \ 
y e m p l a z a á I t i f u e l a l i ¡ t r a l í i , 
i n u g e r d e .Manuel U j ^ t a m i n t e , 
g i t a n o s , p a r a q u e e n e l t é r m i n o 
f i e n u u v e d ías c o m p a i e z c a e n 

e s t e J n z g o i l o á fin d e 
c i e r t a d e c l a r a c i ó n a c o r d a d a e n 
l a c a u s a c r i m i n a l q u e s e s i g u e 
p o r u n a h e r i d a o c a s i o n a d a á 
¡ g u a c i a D u b a l G a b a i u . v e c i n a d e 

V a l l a d o l i i l , c o n r e s i d e n c i a a c c i ­
d e n t a l e n V a l d o i a s . 

D a d o en V a l e n c i a d e D . J u a n 
F e b r e r o t r e s d e m i l o c h o c i e n t o s 

s e t e n t a y t r e s . — K a f u e l L l a m a s . 
— P o r m a n d a d o d e S , S r i a , J u a n 

G a r c í a , 

D . A l e j a n d r o ) l a r l i n . J u e z de 
p r i m e r a i n s t a n c i t de este d i s -
I r i l o d e M u r í a s de l ' a r e d e s . 

P o r e l p r e s e n t e q u i n t o e d i c t o , 
h a g o s a b e r : q u e un e s t e J u z g a d o 
p e n d e e x p e d i e n t e g u b e r n a t i v o , 
r e f ü r e n t ' ! á la d e v o l u c i ó n d e la 
fianza p r e s t a d a p o r e l L i c e n c i a ­
d o l ) . F r a n c i s c o A l o n s o S u a r e z . 
R e g i s t r a d o r i n t e r i n o q u e í'uii ele 
l a p r o p i u d a ' l d e e s t e p n r l i l o , e ! 
c u a l cesó e n d i c h o c a r g o e l d i . ;z 
y s e i s d e A b r i l , d e trnl o c h o c i e n ­
t o s s e l e m a . 

L o q u e p o r a u t o d e e s U d i a 
ho a c o r d a d o s e a n u n c i e e n el 
l i j l e t i n o f i c i a l do e s t a p r o v i n c i a 
y G a c e t a ile M a d r i d . e < o u i n p l i -
r n i s n l o y á los e f j c i o s qne- e s t a ­
b l e c e e l a r t i c u l o t r e s c i e n t o s s e i s 
d a l a l e y l l i p u t « c a r i a y r e g l a -
m e n t ó ü i c l a ú o p a r a s u e j e c u c i ó n . 

D a d o e n M u r í a s d e P a r e d e s ¡i 
d i e z y s i e t e d e E i s r o d e m i l o c h o ­
c i e n t o s s e t e n t a y t r e s . — L i c e n ­
c í a l o A l e j a n d r o M a r t i n . — P - S . 
M . — E l S e c r e t a - ¡ o d e G o b i e r n o , 
M a g i n F e r n a n d e z . 

- 4 -
p r e s t a r j '«s nspirantss qnp reúnan las c i m ü 

clones de ajititn-i qoe exiire U orden 
<leS A . el Ke í r« i lu del Reino de 1. ' 
de Abr i l de 1870, las e s c u e l H ü p i l b l i c i i s 
que á contimiíici ' J i i se expr ísan: 

E l e m e n t a l e s de n i ñ o s . 
L a (te Pouf . ' r rada, dotada con 8 2 a 

pesetas, y la de Viilacócon G25. 
E l e m e n t a l e s de n i ñ a s . 

L a de L u c i l l o , con 4 I C . 5 0 . 

I n c o m p l e t a s de n i ñ o s . 
L a de ambos sexos del a r raba l 

Puen lo del Cas t ra (ijeoo) da n u e r a 
creación, con 500 pesetas, y la de 8¡1 
» a n rain 230 , 

I n o o m p l e l a s de n i ñ a s . 
L a da Ai i i l inz- iü, O lero , Cubillos 

Cast ro faer te . L a g u n a Dalí?» y V iha 
buena , esta ú l t ima de nueva c r e a ­
c ión , con 2 7 5 pesetas. 

T e m p o r e r a s de a m b o s s e x o s . 
P a r t i d o de A s t o r g n . 

L a s de l lab'mal del Camino y Sue 
ros , dotadas con 90 pesetas, y las de 
Manzanal. Ar^nfioso. L a Ah lnenga 
Quin lan i l l a de C o m b a r l o s , Sopuüa 
Víl laobispo, Rabanal Viejo. Comeros 
E l l i a n s o , V i l lar de t i - l f i r , Celada 
l'edredo. V i l l a r ino . C u e v a s , S a n t a 
.Marina, San Martin del Afostedo, T a -
blaiii.'io, íííisij^dieg-o, CHálrillíiá. Villa 
m e j i l j Q. i iutaua de J o u , con i i2 ,3( 
pesetas 

P a r t i d o de h \ B a i l e z a . 
L i s do Terneros. Palí,cias, U w -

r o s d e j a m ú s y V i l l a g a c c i a , con tiá.UO 
pesetas . 

P a r t i d o da L e ó n . 

D . F a l i i a i i G i l P é r e z . J u e z de p r i ­
m e r a i n s l a n c i a d e P o n f e r r a d a 
y s u p a r t t i i o . 

P o r el p r e s e n t í ? , se c i t a , l l a m a 
y e i n p l a z i á l a s p e r s o n a - ' d e J I . i -
n u ü t G u e r r a S a n c t f z , n a t u r a l d e 
S l a . M n r i a V i s , A y u n t i r n i e n t o d>' 
C o i r o s , J u z g a lo d i la C o n i f u ; y 
d e José ü i r c i a A l v a r n z , n i t i i r a ! 

C i s t r o p o l , A y u n t a m i e n t o d e 
í d e m , J u z g a d o d e la V o g n d e l í i -
v a d e o ; á fin d e q u e c o m l a r e z s a t t 
e n e s t e T f i b u m l á d e c l a r a r c o ­
m o t e s t i g o s un r.aus.i e n m i n a i . 

D a d o en P o n f d c r a d a ¡i s i 'te d e 
F e b r e r o d e m i l o c h o c i e n t o s s e ­
t e n t a y t r e s . — F a b i á n G i l P é r e z , 
— - P o r s u m u i d u d o , José G o n -

a l e z . 

A N U N C I O S O F I C U L B 3 . 

JÜ.STA P R O V I N C U L U E P R I M E R A 
ES-St.Ñ'lSZl DE LEUN 

S e hal lan vacantes y s.'. anuncian 
para su provisiou p j r&ou^urso eutt o 

L f isde Víllaiiue?a y Viilaqoilambre, 
con 9(1 pet t las , y las <le l'ubiaitnra 
( l iv . iseca, Toldados, O f i c i n a . R.'pre-
¿a, Va lsemana. Riliforco, Palazneío 
de Tor io , Valder i lm, Fon t iuos. M., 
tueca. Vil luniar. V i lor ia , Santibafisü 
lie P o r m a , Secos y S a n t a O la ja , V'i-
l lamayor , C a s t l o , Vi l l i ibúrb.i la. Pa la -
/.uelo, Itob'edo de Tor io , Viilareoteo 
Vega de los Arboles, la del S a n l o a r i , 
¡le la V i rgen del Camino , de Itubledo 
lie Tor io , la de Vi l lamoros, la de Q o i u -
taou, con 62 ,30 . 

P a r t i d o de M u r í a s d a P a r e d e s . 
Las de Vi l labl ino y San Miguel, con 

90 p-isetas, y las de Vega de Vie jos, 
l i a rueña . Cuevas del S i l , Oral l i i , Me 
roy, ttabaual de Láncara , S a n Está 
b m d e la V e j í a . lüoscuro, l íobies. 
Valdeprado. Vegar ienza . S l l len l in ts , 
Q u i u t a n ü l a , Vii iapadambro y KO dis 
trlto, Villau>-er. I t a r r i o d e l a Puente y 
Vivero, con Í j 2 .50 . 

P a i t i d o de P o n f e r r a d a . 
Las de Orel lan y S.in J u a n de P u -

lueias, con 125 pesetas; las de Vifia 
Ies, Labaniego y L a s a d a , con 90 . y 
las de Santa L u c i a , Palacios de Cora-
plodo. Acebo, Villa vieja ¡' S a n t a la 
Vi l la , con (¡2 50. 

P a r t i d o do R í a f i o . 
L a s de Salotnon, l ia i lmena. L a s 

Salas , I loaide, l 'raii' i , Ucrero, O r o n e s . 
Vidanrs, U.'tuerto, Vegacerne ja . C a 
sasu-*rtes, Coéi,abres. S i n C i b r i a n . 
Camposolillo y S o b a . P r i m a j a s . Vio 
go , Lr,s Mnñ-icas, L ianabes. l i . Otero 
y S^to de V a l d / o n , c x i l i ¿ ,50 . 

P a r t i d o de &&httgu:i . 

L a de S a n Podro Ce Val i tcrat iue) , 
con 125 pesetas; la de Matal lnna de 
Valma Ir i^ d, con 115 pesetas; las de 
Cudoi ai l los, Sae.'t'ces del ll io y C a s -
trutr r r a , cou 9 0 , y las de Vi l luse.áu. 

C.istr iüo, A l J e a del P í len le , Santa 
Alaria del Monte. Palacio, Wtra de 
Monastario Herreros, V::lí.leb"in, L l a ­
mas de Elneda, V i . l ' t lman, Vü lamon-
dri i i . V i l la lqui t?, Vibaverde la C h i ­
quita, Crajalejo y Arce.yos, cou 6 2 , 5 0 . 
P a r t i d o de V a l e n c i a dn D. J u a n . 

Las de .Vv i res , Viliivt'fie y Bena-
zolve, eí»n 90 pesetas, y 'as de t i igo-
sos , Malillos. Lueo^os V.,:'li;spiuoce-
r o n , C i l laoueva. San C ibr ian y Z a l a -
ui i l las , con 0 2 . 5 0 . 

P a r t i d o de L a V e c i l l a . 
Las de Cand-nedo de Fenar y Bar ­

r ios de Curnefln, coo 90 poseías, y 
las de busdongo, La? Bodas, Matalla-
n a , Barr io de las O. ias , Montuerlo, 
Baidorr ia , Correci l ias, San Pedro do 
Valdel lorma, Palacio de V i ldcl lorraa, 
L a Sorna y su distrito, íi-'ueros. L a 
Baniertk, Hodillaio y T^ljauedo, V a l -
verdin y Pedrosa , Peiv. l i l la y Uobe-
r i ñ o , Naredo San Martin y l 'o ladura , 
Camp'ougu, Pendilía y T o n i u . MiUa-
ró. V i l lanueva ile la T e r c i a , Golpejac 
y su distrito, Vi l lamanin y sn d is t r i ­
to. Gal legos, Pebesa de Cüru.' l lü, Lu -
güeros, Cerul leda, Arintero, Vil lnver-
de de C u e r n a , L l a m a z a r e s , Rei l ipu.?r-
tas , V i l lar , L a C a n c a n a . Santa C o ­
lomba de Cnruei io, Palazueio y Sope-
Oa, con 02 .50 . 

P a r t i d o de V i l l a f r a n c a . 
L a s de C a u d i n y B n s m a y o r . con 

125 pesetas, las de Tejado y V i l l a m a r -
tiu con 90 , y las de Sobrado, l i . -qne-
10. Pórtela. C o b i r c o s S^brerlo, S o a r -
bol. S o r r i b i s . Corrales, V i l las i iau l , 
Soi'beira, Balouta, Car iseda , F a r o , 
í i u i m a r a . Trascaa-.ro y Fr iera cun 
62 .58 . 

L o s maestros disfrutarán además 
de ¡a dotaci m que a cada escuela v a 
señalada, casa habitación p-.ra sí y 
su familia y la retr ibución de los n i ­
ños que ptl idan pagarli l . 

Los aspirantes presentarán s o s s o ­
licitudes á esta corporación dentro 
del termino de 30 días a c j n l a r des­
de la inserción del presente en el B o ­
letín «ficial de la p r o r i n c i i , acotnpa-
u i u d o ueceiariaraeote sus hojas do 

ervicios documentadas ó certificadas 
por el infrascrit» S -c re ta i io . por las 
que acredileu reunir las condiciones 
de actitud que la citadii orden e x i g e 
para el desempeño de las escuelas q u a 
respect ivamrnte sol ic i len. 

León l ," de Febrero de 1 8 7 3 . — E l 
Presidente, Pedro Fernandez L l a m a ­
zares .—Benigno R - y e r o . Secretar io . 

ANUNCIOS PAimUULARÜá. 

Todos los qua se crean con derecho 
á reclamar conlra los bienes que a su fa-
lleunijento dejó Tomas .Méndez, vectuo 
qua fué de Viilarrodiíjjoilelas tt"¡;iieras, 
acudirán ala Teslamenlaii, i ,en Villaniie-
va de. Arbol , casa de Francisco Méndez, 

presenlar losdocuinenlos queacredileu 
s dóbilos, dentro dei lónuuio de vuin-

le dias.pasaduslos cuales les parara per ­
juicio.. 

Villanueva del Arbol 17 de Febrero 
de 1873 —Franc isco Méndez. 

Todo el que tenju que reclamar ti cu-
ii alguna cniitra los bienes d e D . l a d a -
idoFei'reras, Pur-uco d • Lu .oyns. poe­

te hacerlo iii'ic la l /s l jm. -nta i ia eo e l 
érinino présenlo pó. la L e y . [airando 

en pasu cunlrario el jurjuicio co.lsi-
uieul'j. 

l in / , J í Josi S . RJJM'IO, b i Pi'iiííriu, 7. 


